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RESUMO

O trabalho remoto durante a COVID-19 provocou intenso desequilíbrio na dinâmica entre demandas e recursos no trabalho. O estudo analisou sentimentos evocados por 5637 servidores públicos em trabalho remoto no início da crise sanitária, que responderam uma pergunta sobre sentimentos experimentados nesse período. Foi gerada uma rede semântica filtrada por Incidência-fidelidade para detectar associações relevantes. Seis comunidades foram identificadas: teletrabalho como atividade na pandemia; bem-estar e trabalho em casa; sobrecarga e conciliação casa-trabalho; relação com os colegas; desafios ergonômicos e vantagens do teletrabalho. Apesar da valorização de horários flexíveis e oportunidades de aprendizado, a experiência foi predominantemente marcada por sentimentos de estresse e ansiedade. Desafios relacionados à ergonomia e infraestrutura contrastaram com relatos de elevada produtividade. As vantagens da modalidade para organizações e para os trabalhadores dependem da garantia de recursos do trabalho e pessoais capazes de minimizar e controlar os impactos negativos das demandas.
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ABSTRACT

Remote work during COVID-19 has caused an intense imbalance in the dynamics between work demands and resources. The study analyzed feelings evoked by 5637 public servants working remotely at the onset of the health crisis, who responded to a question about the feelings experienced during this period. A semantic network filtered by Incidence-Fidelity index was generated to detect relevant associations. Six communities were identified: teleworking as an activity during the pandemic; well-being and work at home; overload and work-home balance; relationship with colleagues; ergonomic challenges and advantages of teleworking. Despite the appreciation of flexible schedules and learning opportunities, the experience was predominantly marked by feelings of stress and anxiety. Challenges related to ergonomics and infrastructure contrasted with reports of high productivity. The advantages of this modality for organizations and workers depend on ensuring work and personal resources capable of minimizing and controlling the negative impacts of demands.

Keywords: Telework; Public sector; Sentiment analysis; Semantic networks

INTRODUÇÃO

A realização das atividades de trabalho em casa, de forma compulsória e abrupta, diluiu os limites entre o ambiente doméstico e o ambiente laboral, acarretando, em muitos casos, um número maior de horas de trabalho e a invasão do trabalho na rotina familiar. Além disso, no início do período pandêmico houve a interrupção temporária tanto dos serviços de creche e escola como do suporte de familiares para o cuidado com crianças. O crescimento dos casos de problemas de saúde mental passou a ser associado à fadiga devido à carga de trabalho, à solidão e às dificuldades de conciliação das demandas familiares, do trabalho e de casa, com um conjunto de implicações para trabalhadores e gestores (Kniffin et al., 2021; Lemos et al., 2020; Mun et al., 2022; Wang et al., 2021).

Nesse contexto, a pesquisa dos sentimentos dos trabalhadores durante o teletrabalho compulsório na pandemia da COVID-19 contribui para a identificação de fatores que possam influenciar positiva ou negativamente o bem-estar dos trabalhadores e o desempenho organizacional. A realização desse estudo assume que as rápidas transformações do mundo laboral estão ligadas a diferentes processos psicossociais, em que o trabalho não é uma mera execução da tarefa, mas uma atividade social que circunscreve os sujeitos do trabalho, o seu lugar na sociedade, seus direitos e responsabilidades (Sisto & Fardella, 2021).

A presente pesquisa se diferencia das demais por três razões principais: (i) ser uma pesquisa com um largo contingente de servidores públicos (N = 5637) advindos de 95 instituições públicas, indo além de estudos voltados para uma organização específica; (ii) ter realizado a coleta de dados nos meses iniciais da pandemia (entre abril e junho de 2020), quando as pessoas estavam vivenciando diversos desafios, o que permitiu capturar esse fenômeno social em tempo real, sem distorção da memória ou viés retrospectivo; e (iii) utilizar análise de redes semânticas de cliques com o recurso do índice Incidência-fidelidade — que permite mapear relacionamentos entre conceitos-chave e seus clusters e identificar padrões que não seriam óbvios em uma análise de texto convencional.

Cientes desses três diferenciais, partimos do embasamento em estudos anteriores que apontaram para os impactos do trabalho remoto durante o período pandêmico. Alguns desses estudos focalizam resultados positivos para o meio ambiente devido à redução do impacto causado pelo deslocamento diário dos trabalhadores (Nguyen, 2021; Song & Gao, 2020). Outros estudos se voltam para os benefícios para as organizações, como a redução de custos operacionais (Dingel & Neiman, 2020); as oportunidades de ampliar as ações de responsabilidade social corporativa (Vinod et al., 2023); o aumento da produtividade (Criscuolo et al., 2021); e a redução da intenção de rotatividade (Bocean et al., 2023).

Há, também, um expressivo volume de estudos sobre as vantagens que o teletrabalho na pandemia trouxe para os trabalhadores, como o sentimento de segurança e de proteção (Zaid et al., 2021); o aumento da concentração no trabalho e da produtividade (Bocean et al., 2023; Kniffin et al., 2021; Maillot et al., 2022); maior flexibilidade de horários e possibilidade de conciliação das esferas vida pessoal e trabalho (Bocean et al., 2023; Li & Wang, 2022); e maior bem-estar na vida dos trabalhadores e satisfação com o trabalho (Bocean et al., 2023; Brynjolfsson et al., 2020).

Apesar das muitas vantagens identificadas sobre o teletrabalho no período pandêmico, estudos também mostraram impactos negativos na vida dos trabalhadores. Em muitos casos, reações emocionais e psicológicas foram desencadeadas, gerando transtornos psíquicos, como ansiedade e depressão (Barbosa et al., 2022; Pfefferbaum & North, 2020). Muitos trabalharam sob condições ergonomicamente precárias e foram acometidos de dores e problemas musculoesqueléticos (Cruz-Ausejo et al., 2022; El Kadri Filho & Lucca, 2022). Os efeitos psicológicos negativos da pandemia foram muitos e com potencial de perdurar por meses ou anos após o término da crise sanitária (Brooks et al., 2020).

Se por um lado, estudos anteriores à pandemia mostravam que as conexões sociais com os colegas de trabalho — incluindo bate-papos informais e apertos de mão — são essenciais para a saúde mental e física dos trabalhadores (Mogilner et al., 2018; Schroeder et al., 2019). Por outrolado, nunca havia sido vivenciada uma experiência tão intensa de isolamento, o que abriu a possibilidade de captar esse fenômeno no momento que ele estava acontecendo. Assim, uma investigação sobre os sentimentos dos trabalhadores nos meses iniciais da pandemia ganha maior relevância quando se entende que essas vivências na crise sanitária permitiram um conjunto de lições para repensar e qualificar as estratégias de gestão (Mourão et al., 2021).

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo realizar uma análise de redes semânticas dos sentimentos de servidores públicos que se encontravam em teletrabalho realizado de casa nos meses iniciais da pandemia no Brasil. Como modelo teórico de análise de resultados, optamos por adotar o Job Demands-Resources (JD-R), proposto por Demerouti et al. (2001). Esse modelo explica como as demandas e os recursos no trabalho afetam a saúde e o bem-estar dos trabalhadores, sendo amplamente utilizado na Psicologia Organizacional e do Trabalho e na gestão de pessoas (Bakker et al., 2023). A próxima seção explicita as premissas teóricas do JD-R e do campo de análise de redes semânticas.

REFERENCIAL TEÓRICO

    Job Demands-Resources (JD-R)

A compreensão de processos de trabalho favoráveis ou desfavoráveis ao bem-estar tem sido ampliada graças à proposição e testagem, em sucessivos estudos empíricos, do modelo de demandas e recursos no trabalho proposto por Demerouti et al. (2001). Esse modelo assume que aspectos relativos ao trabalho e à organização nos âmbitos físico, psicológico e social são capazes de afetar o comportamento, o desempenho e o bem-estar do trabalhador (Bakker et al., 2023).

A teoria de demandas e recursos no trabalho reúne nove proposições-eixos: 1) as características do trabalho podem ser compreendidas em duas categorias: demandas — exigem esforço e implicam custos para o trabalhador — e recursos — envolvem aspectos capazes de motivar e promover aprendizagem e desenvolvimento; 2) demandas repercutem em desgaste físico e emocional culminando em problemas de saúde, enquanto recursos envolvem processos motivacionais, engajamento no trabalho e melhoria do desempenho; 3) recursos do trabalho reduzem o impacto das demandas e impulsionam engajamento e motivação no trabalho; 4) recursos pessoais, a exemplo da autoeficácia, favorecem o acesso a recursos do trabalho e vice-versa; 5) recursos pessoais exercem papel moderador diante das demandas de trabalho; 6) o redesenho do trabalho é importante estratégia de equilíbrio entre demandas e recursos; 7) o engajamento no trabalho engendra um ciclo de comportamentos proativos e redesenho do trabalho, otimizando recursos e amortecendo as demandas; 8) as demandas e as tensões geradas por elas podem culminar em comportamentos autodestrutivos e baixa performance; e 9) a experiência contínua de demandas elevadas e as consequentes disfunções nos trabalhadores engendram um ciclo de novas demandas e tensões (Bakker et al., 2023).

A dinâmica das demandas e dos recursos do trabalho, em seus diversos níveis, pode culminar em processos motivacionais, gerando engajamento no trabalho e bem-estar, ou processos de adoecimento físico e mental. A Figura 1 permite a visualização desse processo dinâmico e dos desfechos possíveis, incluindo as nove proposições do modelo e os ciclos envolvendo comportamentos proativos e autodestrutivos.


    Figura 1. Job Demands-Resources (JD-R)

[image: ]

Nota: Traduzido de Bakker e Demerouti (2017) e Bakker et al. (2023).


Análise de redes semânticas de cliques

A análise de redes é um campo de estudos multidisciplinar que elege como unidade central de análise as conexões entre atores e as estruturas formadas por elas. Envolve diferentes ramificações teórico-metodológicas de acordo com a natureza dos atores e das relações estudadas. Como exemplo, podemos citar a análise de redes entre variáveis de um estudo, de redes sociais informais, de coautoria e a de redes semânticas.

Tradicionalmente, a análise de redes semânticas surge e se desenvolve no âmbito de áreas como Linguística e Ciências Cognitivas. O estudo da linguagem nos fenômenos pertinentes às Ciências Humanas e Sociais Aplicadas é fundamental por integrar processos cognitivos e emocionais e, como sistema complexo, fazer emergir propriedades sociais coletivas. Considerando esses processos advindos das experiências humanas, palavras de uma mesma sentença emergem de forma associativa para expressar uma ideia sobre um objeto (Teixeira et al., 2010). Uma rede semântica é um sistema de representação do conhecimento estabelecido por contexto específico e imbuído de intenção de funcionalidade, onde vértices são palavras, conceitos ou entidades com significado semântico (Grilo et al., 2017; Pereira et al., 2022).

Redes semânticas de cliques constituem um sistema de representação do conhecimento e sua estrutura é construída com base em associações de um conjunto de palavras e as arestas conectam palavras que coocorrem em uma mesma sentença. Essas palavras formam um subgrupo de vértices mutuamente, o clique. A união de cliques por meio dos vértices comuns configura uma rede semântica de cliques. Para alcançar a associação semântica intrínseca, estudos nesse campo identificam a força da relação entre os pares de palavras e sua fidelidade, ou seja, a probabilidade de ocorrência desses pares (Carvalho et al., 2021; Cunha et al., 2020; Neto et al., 2018; Teixeira et al., 2010).

O grafo é a representação da macroestrutura que engendra a formação de comunidades, o papel e a posição das palavras. As comunidades envolvem subgrupos de palavras mais conectadas entre si quando comparadas às demais da rede, fazendo emergir nichos de sentido que compõem e caracterizam o sistema mais amplo de representação do conhecimento. Nas comunidades e cliques que a constituem, existem vértices ou palavras que representam pontes ou caminhos entre as demais, assumindo relevância no processo de compreensão dos fenômenos (Carvalho et al., 2021).

MÉTODO

Essa pesquisa contemplou uma análise de redes semânticas dos sentimentos vivenciados por servidores e servidoras em teletrabalho, considerando o período de trabalho remoto em casa, em tempo integral, induzido pelas medidas de enfrentamento da pandemia de COVID-19. A pesquisa foi realizada com a anuência de 95 órgãos públicos (93 do Poder Executivo, uma do Poder Judiciário e uma do Ministério Público) com normas que permitiam a realização do teletrabalho antes da COVID-19.

Participantes

Participaram 5637 servidores públicos, maioria do sexo feminino (59%); casados/união estável (64%); e nível escolar de especialização lato sensu (54%). Quanto à faixa etária, 63% tinham entre 28 e 47 anos. A maior parte (58%) era inexperiente na modalidade teletrabalho.

Instrumento de coleta de dados

O questionário foi composto por duas seções — a primeira com dados sociodemográficos e laborais, como sexo, faixa etária, estado civil e experiência anterior à pandemia com teletrabalho. A segunda seção consistia na pergunta aberta: “Como você está se sentindo diante do desafio de trabalhar remotamente nesse período de enfrentamento à pandemia da COVID-19?”

Procedimentos éticos e de coleta de dados

Após autorização dos dirigentes de Gestão de Pessoas, o link do instrumento foi encaminhado para os servidores. A coleta ocorreu de forma on-line, por meio da plataforma Survey Monkey, entre abril e junho de 2020. A participação foi condicionada à leitura e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), informando os objetivos da pesquisa, a livre participação e a garantia do sigilo das informações coletadas. Assim, apenas resultados agrupados foram disponibilizados aos dirigentes de Gestão de Pessoas, sem qualquer custo para essas organizações.

Procedimentos de análise de dados

As respostas escritas constituíram o corpora modelado em uma rede semântica de cliques. A resposta de cada participante forma um clique, um grupo mutuamente conectado de palavras, que se une a outros cliques por meio das palavras em comum, formando a rede. Os procedimentos de análise foram realizados em quatro etapas.

Na Etapa 1, as palavras evocadas foram tratadas de forma a preservar as com significado intrínseco, denominadas palavras de conteúdo. Foram excluídas as palavras com função estrita de estrutura sintática das frases. Palavras escritas de diferentes modos com mesmo significado foram uniformizadas. Além disso, verbos foram convertidos para sua forma infinitiva, e substantivos foram uniformizados em termos de gênero e número.

Na Etapa 2, a rede foi gerada utilizando pacotes e dicionários propostos em Gesiane Teixeira et al. (2010), por meio do índice IF (Incidência-fidelidade). Este índice leva em consideração a frequência de ocorrência de um par de palavras no texto (Incidência) e a frequência de ocorrência, em que pelo menos uma palavra do par é evocada (Fidelidade).

No contexto desse trabalho, cada período textual ou sentença é definido pelas palavras do discurso de cada participante. Sendo assim, o número de sentenças (N) corresponde ao número de participantes. Cada palavra é um vértice da rede (representado pelas letras i e j) e as arestas conectam vértices do discurso de um mesmo participante (i,j), sendo (i,j) = (j,i), em uma rede não dirigida. O índice IF é o peso de cada aresta, dado pelo produto IF = I×F, em que:

I = Ni,j N

É a Incidência, que corresponde ao número de participantes que relataram as palavras i e j, com N(i,j) sendo o número de participantes que pronunciaram ambas as palavras i e j em seu discurso, e:

F = Ni,j Ni + Nj −Ni,j 

É a Fidelidade, em que Ni é o número de participantes que mencionaram a palavra i, Nj é o número de participantes que mencionaram a palavra j, fazendo com que Ni + Nj - N(i,j) seja o número total de indivíduos que mencionaram ao menos uma dessas duas palavras.

A união dos conceitos de Incidência e Fidelidade revela não apenas a prevalência de determinadas associações, mas também sua significância contextual e consistência ao longo do discurso. Portanto, o índice IF fornece um meio quantitativo para avaliar a força e a relevância das associações entre palavras ou conceitos dentro de um discurso. Uma vez calculados o IF de cada par de palavras, a rede do vocabulário dos indivíduos é construída.

A Tabela 1 mostra alguns dos pares de palavras da rede gerada, suas estatísticas e seus valores de IF.


Tabela 1. Alguns pares de palavra e suas estatísticas, ordenados pelo valor decrescente de IF




	i

	j

	Ni

	Nj

	N(i,j)

	I

	F

	IF






	Trabalho

	Remoto

	1725

	548

	530

	9,41.10-2

	3,04.10-1

	2,86.10-2




	Trabalhar

	Remotamente

	719

	325

	224

	3,98.10-2

	2,73.10-1

	1,09.10-2




	Sentir

	Bem

	1222

	1349

	345

	6,12.10-2

	1,55.10-1

	9,49.10-3




	Qualidade

	Vida

	125

	127

	86

	1,53.10-2

	5,18.10-1

	7,91.10-3




	Ente

	Querido

	1

	1

	1

	1,77.10-2

	1,00

	1,77.10-4




	Achatamento

	Curva

	3

	3

	3

	5,32.10-4

	1,00

	5,32.10-4




	Gasolina

	Aumentar

	11

	98

	1

	1,77.10-4

	9,26.10-3

	1,64.10-6




	Gasolina

	Trabalho

	11

	1725

	1

	1,77.10-4

	5,76.10-4

	1,02.10-7




	Novo

	Ser

	307

	1584

	1

	1,77.10-4

	5,29.10-4

	9,39.10-8




	Trabalho

	Experiência

	1725

	363

	1

	1,77.10-4

	4,79.10-4

	8,50.10-8




	Trabalho

	Tranquilo

	1725

	562

	1

	1,77.10-4

	4,37.10-4

	7,76.10-8






Nota: i e j na mesma linha são palavras ditas por um indivíduo; Ni é o número de indivíduos que mencionaram a palavra i; Nj é o número de indivíduos que mencionaram a palavra j.



Na Etapa 3, foram identificados os dados macroestruturais da rede, a saber: número de vértices ou palavras (n); número de arestas ou pares de palavras (m); grau médio (⟨k⟩), que corresponde ao número médio de arestas incidentes em cada vértice; o caminho mínimo médio (L), que representa o menor caminho entre duas palavras e o tamanho do maior componente (Maior Componente — %), que representa, em porcentagem, o número de vértices da maior componente conectada (Hanneman & Riddle, 2011).

Para uma melhor análise, fazemos um filtro a fim de eliminar da rede pares de palavras de baixo valor de IF e encontrarmos uma estrutura conectada com o máximo de vértices e o mínimo de arestas, garantindo um máximo de informação com o mínimo de resíduo textual. Tal como em Teixeira et al. (2010), a cada valor de IF eliminado da rede, do menor para o maior, arestas são eliminadas da rede e, neste processo, vértices isolados também são eliminados. O valor da menor Incidência-fidelidade presente na rede é denominado IFL. À medida que este índice aumenta, a rede perde arestas e vértices, até que para um certo valor de IFL acontece uma mudança estrutural na rede. A incidência-fidelidade crítica (IFL = IFC) garante que a próxima retirada de arestas desfaz consideravelmente a estrutura conectada da rede, fazendo alguns de seus índices caírem de valor bruscamente (Figura 2). A rede que contém este valor mínimo de Incidência-fidelidade é denominada rede crítica.

Observe que na Figura 2, a partir do valor IFL = IFC = 5,8.10-5 a rede perde grande parte de sua estrutura conectada, promovendo uma queda no valor de seu maior componente de 61,3% para 23,7% e de seu caminho mínimo médio, de L ≅ 10,0 para L ≅ 3,5. O gráfico de vértices e arestas estão normalizados para uma melhor comparação. Vemos que no ponto crítico a rede possui 67,1% dos vértices da rede geral, com 17,4% de arestas, que corrobora com o propósito de encontrarmos uma rede com o máximo de vocabulário para o mínimo de pares de palavras conectados.


Figura 2. Índices de rede em função da incidência fidelidade limite (IFL)
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Nota: A linha vertical identifica o valor da incidência-fidelidade crítica.


Para a Etapa 4 aplicamos mais um filtro e, tomando como base a noção de modularidade, identificamos as principais comunidades da rede resultante (rede crítica 2i+). O conceito de modularidade na análise de redes está relacionado ao grau em que a rede pode ser dividida em comunidades ou módulos distintos. Uma alta modularidade indica que a rede possui uma estrutura de comunidade forte, com conexões densas dentro das comunidades e conexões esparsas entre elas. Esse conceito é central para entender a organização e a dinâmica de redes, pois reflete sua estrutura e função subjacente.

O método de Louvain, introduzido por Vincent Blondel et al. (2008), é uma abordagem para detecção de comunidades em grandes redes. Esse método é baseado em um processo iterativo que busca maximizar a modularidade da rede. Em outras palavras, ele tenta encontrar a partição de nós (ou seja, a divisão da rede em comunidades) que maximiza a densidade de conexões dentro das comunidades em comparação com as conexões entre comunidades diferentes.

O filtro supracitado ocorre na rede crítica, onde fazemos uma seleção dos pares de palavras que foram ditos por mais de um participante, resultando em uma rede denominada rede crítica 2i+. Essa condição garante que as comunidades a serem detectadas na rede não sejam enviesadas pelo vocabulário de indivíduos prolixos. Por exemplo, incluir uma comunidade altamente coesa, mas composta apenas pelo vocabulário de um único indivíduo.

Em cada comunidade, foram observados os pares de palavras mais fortes (IF) e o sentido assumido em função das demais palavras às quais estavam conectados. As palavras presentes em cada comunidade que expressam sentimentos foram destacadas e interpretadas de acordo com o contexto semântico em que emergem. Foram geradas, ainda, medidas de centralidade de grau e de intermediação para cada vértice. A primeira medida indica o número de conexões de cada palavra; e a segunda, o quão esta palavra intermedia caminhos entre as outras da rede. Essas medidas serviram de base para a visualização gráfica das redes.

RESULTADOS

    Os discursos dos servidores sobre sentimentos advindos do teletrabalho na pandemia geraram uma rede semântica com 3.369 palavras, 224.397 ligações. Seu maior componente agrupa 99,5% da rede (Figura 3a). Ao filtrar essa rede por meio do IF, foi identificada a rede crítica com 2.199 palavras e 9.110 laços (Figura 3b) e seu maior componente representa 61,2% dessa rede. A rede crítica 2i+ possui 655 palavras (vértices) e 4.220 laços, sendo seu maior componente 61,3% (Figura 3c). Também foi identificada a proporção de palavras comuns entre participantes com e sem experiência em teletrabalho antes da COVID-19. Nas Figuras 3a, 3b e 3c, a cor verde corresponde às palavras evocadas por servidores públicos com experiência em teletrabalho antes da COVID-19; a vermelha, às palavras dos sem experiência; e a azul, o vocabulário comum a ambos os grupos pesquisados. Como demonstrado nessas Figuras, após a realização dos filtros, o eixo de sentido principal é formado pelo vocabulário comum dos servidores com e sem experiência anterior na modalidade de trabalho remoto.

Na Figura 3d, as cores representam comunidades de palavras, ou seja, palavras mais conectadas entre si em comparação com as demais. O tamanho da fonte dos vértices estão proporcionais ao valor da centralidade de grau. O quanto as palavras estão próximas ou distantes está orientado pelo algoritmo de detecção de comunidades, a partir do Plugin Circle Pack Layout no software Gephi (Collins & Stephenson, 2003).


Figura 3. Rede semântica geral (a) e os processos de filtragem, rede crítica (b) e rede crítica 2i+ (c)
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi. Legenda das três redes: verde - vocabulário dos indivíduos que já trabalharam com o teletrabalho, desde antes da pandemia; vermelho - vocabulário dos indivíduos que não tiveram a experiência do teletrabalho e azul - vocabulário comum dos dois grupos. Em (d), a rede crítica 2i+ com as comunidades de palavras destacadas por cores.


    A Tabela 2 mostra um excerto dos rankings, em ordem decrescente, dos valores de grau e intermediação. Observamos que a palavra “trabalho” tem o maior número de conexões também é a que mais intermedia caminhos. No entanto, a palavra “tempo”, por exemplo, não está tão bem ranqueada pelo grau quanto está pela intermediação. Ela representa um conceito importante para a estrutura de conexão de conceitos da rede.


Tabela 2. Palavras que possuem os maiores valores das centralidades de grau e de intermediação, em ordem decrescente




	Palavra

	Grau

	Palavra

	Intermediação






	Trabalho

	206

	Trabalho

	0,062




	Casa

	154

	Tempo

	0,027




	Sentir

	144

	Computador

	0,021




	Trabalhar

	140

	Casa

	0,021




	Remoto

	128

	Teletrabalho

	0,020




	Tempo

	126

	Sentir

	0,019




	Atividade

	114

	Adequar

	0,018




	Pandemia

	113

	Sistema

	0,018




	Poder

	112

	Cadeira

	0,017




	Teletrabalho

	106

	Trabalhar

	0,017




	Bem

	99

	Informação

	0,016




	Remotamente

	92

    	WhatsApp

	0,014








Na rede crítica 2i+ foram encontradas 96 comunidades. Seis comunidades abrangem 63,97% do tamanho da rede: Teletrabalho como atividade na pandemia (C1, 24,73%, rosa); Bem-estar e trabalho em casa (C2, 12,82%, verde claro); Sobrecarga e conciliação casa-trabalho (C3, 7,79%, azul); Relação com os colegas (C4, 6,87%, azul escuro); Desafios ergonômicos (C5, 6,11%, laranja); e Vantagens do teletrabalho (C6, 5,65%, vermelha).

Cada comunidade da rede crítica 2i+ é descrita em termos de seus nichos de sentido. Para cada uma informamos a proporção de palavras e as porcentagens de suas subcomunidades, considerando-as um grafo em sua totalidade. Por fim, destacamos as palavras mais próximas de sentimentos ou emoções em cada comunidade. O nome de cada comunidade foi elaborado com base no tema identificado a partir do padrão de conexão entre o conjunto de palavras. A partir desse tópico, nas figuras apresentadas, os tamanhos dos vértices estão proporcionais ao grau e as espessuras das arestas proporcionais ao valor do índice IF.

Comunidade 1: Teletrabalho como atividade na pandemia

A principal comunidade da rede crítica abrange 24,73% das palavras (Figura 4). Em média, essas palavras foram citadas 11 vezes (DP 11,4) e possuem centralidade de intermediação de 0,01 (DP 0,02). De maneira geral, essa comunidade interliga seis eixos de sentido: distribuição do tempo (28,66%); apreensões e possibilidades diante da pandemia (24,84%); local de trabalho presencial (15,29%); exercício das tarefas (11,46%); jornada de trabalho (7%); e avaliação ou análise (6,37%).


Figura 4. Comunidade 1: Teletrabalho como atividade na pandemia
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi.


A palavra central dessa comunidade é tempo, e seu par mais frequente é deslocamento. As conexões com as palavras perder e trânsito também são fortes. Os vocábulos nessa comunidade expressam o ganho de tempo do deslocamento na comparação do trabalho presencial com o remoto, além da redução da poluição e a flexibilidade de horário. Palavras relacionadas com sentimentos, como estresse e ansiedade, se conectam à rede através da rotina, por sua vez associada a horário, organizar, mudar, equipe e reunião. O verbo estabelecer integra limite às demais palavras desse grupo.

O segundo nicho de palavras mais importante agrupa vocábulos que denotam apreensões e possibilidades diante da pandemia. Diante do medo do momento da pandemia, o teletrabalho é compreendido como um fazer necessário e uma oportunidade de aprendizado, pela qual o servidor expressou sentir-se privilegiado e grato. Os pares de palavras (pandemia, antes) e (pandemia, teletrabalho) possuem alto valor de IF. Nessa rede, as três palavras formam um clique, ou seja, um trio de palavras mutuamente conectadas. Nos relatos dos servidores, essa associação remete a ter ou não ter tido experiência na modalidade remota antes do momento da pandemia.

O terceiro grupo da comunidade Teletrabalho como atividade na pandemia expressa elementos ligados ao lugar de trabalho presencial do servidor público, como órgão, unidade, instituição e setor, associado a um sentimento de dever de prestar serviço ao público com eficiência. Os meios de transporte para chegar no serviço, como carro, metrô e ônibus, indicam que as palavras remetem ao local presencial de trabalho. Nota-se sentimento de dever diante do público a ser atendido. O quarto grupo de palavras denota a constatação dos participantes de que é uma medida possível conseguir realizar ou desenvolver a atividade laboral no formato remoto. Esse conjunto de palavras sugere um sentimento de dúvida inicial sobre a viabilidade da prestação de serviços por meio do teletrabalho.

No quinto nicho de palavras, a palavra mais frequente foi demanda, ligada ao par de palavras fortemente conectadas cumprir e meta. Vocábulos como carga e alto estão presentes adjetivando demanda. O sexto nicho de palavras traz ponderações sobre trabalho remoto, apontando que, de um lado, permite maior concentração e rendimento e, do outro, o maior problema ou dificuldade é dar conta e dar continuidade ao trabalho.

Essa primeira comunidade mostra uma pluralidade de sentimentos e percepções acerca das vivências do teletrabalho durante a pandemia da COVID-19, com uma mudança da percepção simbólica de tempo e espaço. Para muitos dos servidores pesquisados, o antigo ambiente presencial de trabalho era dotado de um significado que precisou ser reconstruído quando o atendimento precisou ser virtual. Da mesma forma, houve uma mudança na percepção do tempo, com muitas atividades laborais, invadindo horários da rotina familiar e vice-versa (Kniffin et al., 2021; Lemos et al., 2020; Wang et al., 2021).

Entre os muitos elementos presentes nessa comunidade, a possibilidade de evitar o trânsito foi central, elemento presente em muitos estudos (Mele et al., 2023; Nguyen, 2021). A flexibilidade de horários e a possibilidade de conciliação das esferas vida pessoal e trabalho também aparecem e confirmam outros estudos (Li & Wang, 2022), mas a ênfase aqui volta-se para a tarefa e para as mudanças espaço-temporais que a crise sanitária implicou (Mun et al., 2022; Wang et al., 2021).

Comunidade 2: Bem-estar por trabalhar em casa

A segunda comunidade mais importante da rede crítica possui 12,82% das palavras (Figura 5). Em média, essas palavras foram citadas 12,78 vezes (DP 14,92) e possuem centralidade de intermediação de 0,01 (DP 0,03). De maneira geral, essa comunidade interliga três eixos de sentido: trabalhar em casa (51,19%); avaliações positivas da modalidade remota (28,57%); e bem-estar (13,1%,). As palavras trabalho, sentir, bem, melhor, remoto, casa estão entre as mais importantes dessa comunidade, tanto nas centralidades de grau como de intermediação. Os vocábulos adequar, dedicar e concentrar possuem elevada centralidade de bridging, o que sinaliza essas palavras como principais conexões ou pontes entre os eixos de sentido dessa comunidade.


Figura 5. Comunidade 2: Bem-estar por trabalhar em casa
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi.


A segunda comunidade mostra o trabalho remoto entendido como elemento de proteção durante a crise sanitária, deixando os trabalhadores mais tranquilos por estarem na segurança do lar (Bocean et al., 2023; Mele et al., 2023). Muitos trabalhadores pesquisados também falaram de adaptação, produtividade e como era estar em casa, fazendo reflexões sobre o trabalho nesse ambiente. Essa avaliação positiva do teletrabalho encontra respaldo em outros estudos anteriores à pandemia (Bloom et al., 2014; Gajendran & Harrison, 2007) ou durante a sua ocorrência (Brynjolfsson et al., 2020).

Comunidade 3: Sobrecarga na conciliação casa-trabalho

A terceira comunidade agrupa 7,8% das palavras da Rede Crítica > 2 (Figura 6). Em média, as palavras foram citadas 4,8 vezes (DP 5,11) e possuem centralidade de intermediação média de 0,03 (DP 0,07). Nela, foram expressos sentimentos de incerteza e cansaço relacionados à sobrecarga em conciliar, no espaço da casa, o trabalho e os afazeres domésticos, bem como cuidado com filhos pequenos, filhos com aula on-line e pais idosos. O apoio de chefia, amigos e parentes constitui um dos nichos de sentido dessa comunidade. As palavras citadas com maior frequência e que são caminhos predominantes entre as demais da rede são doméstico, filho e ano. As conexões mais fortes estão entre o vocábulo doméstico e seus pares: conciliar, tarefa, cuidado e filho.


Figura 6. Comunidade 3: Sobrecarga na conciliação casa-trabalho
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi.


Com o trabalho realizado de casa sem planejamento, o conflito trabalho-família se instaurou em muitos lares, e essa comunidade mostra a dificuldade de estabelecer limites entre o ambiente doméstico e laboral. A demanda por conciliar trabalho-família foi identificada em diferentes estudos (Kniffin et al., 2021; Wang et al., 2021), com uma sobrecarga ainda maior para as mulheres (Lemos et al., 2020). A relação da díade saúde-família aponta para um sentimento de que o teletrabalho era uma forma de preservar não só a própria saúde, mas também a dos familiares. Chama a atenção, a frequência da palavra risco, associada ao medo de contaminação. Essa comunidade reflete o ambiente de insegurança e incertezas que caracterizou o início da crise pandêmica (Batra et al., 2020).

Comunidade 4: Interação (ou relação) com colegas de trabalho

A quarta comunidade aborda o isolamento social como estratégia de proteção à saúde e à família associada à falta do convívio social com colegas (Figura 7). Em média, as palavras dessa comunidade foram citadas 3 vezes (DP 2,6) e possuem centralidade de intermediação média de 0,05 (DP 0,09). No conjunto das palavras, o contato está ligado a tirar ou sanar dúvida, assim como o clique fortemente conectado “falta contato colega” está ligado a ruído na comunicação com colega. Os pares de palavras “desgaste emocional”, “sanidade mental” e “preocupação saúde” dão o tom dos sentimentos emergidos. As palavras gosto e comunicação possuem os valores mais elevados de bridging centrality.


Figura 7. Comunidade 4: Interação com colegas de trabalho
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi.


Os achados dessa comunidade indicam que a intensa experiência de isolamento gerou um conjunto de desafios. Estudos anteriores já mostravam o quanto as conexões sociais com os colegas de trabalho — incluindo bate-papos informais e apertos de mão — são essenciais para a saúde mental e física dos trabalhadores (Mogilner et al., 2018; Schroeder et al., 2019). Além da tristeza, da ansiedade e da depressão, vários estudos mostraram que a solidão foi um sentimento frequente, justamente por essa perda de contato com colegas, e mesmo com amigos e familiares, devido às medidas de distanciamento social (Kniffin et al., 2021; Malta et al., 2020; Wang et al., 2021).

Comunidade 5: Desafios ergonômicos do trabalho a partir de casa

O grupo de palavras dessa comunidade representa 6,11% da Rede Crítica > 2, sendo suas palavras citadas 2,4 vezes, em média (DP 1,82) (Figura 8). A centralidade de intermediação média é de 0,08 (DP 0,12). Essa comunidade remete à infraestrutura necessária ao trabalho remoto, impelindo o servidor a comprar ou pedir empréstimo de equipamentos ao órgão de origem. Cadeira e computador são as principais palavras, considerando centralidade de grau e de intermediação. Os laços mais fortes estão entre mesa e cadeira bem como computador e internet. Empréstimo e informático possuem relevância por exercer o papel de ponte entre as subcomunidades, com elevado grau de bridging centrality. A dor forma um subgrupo coeso com o par “mesa e cadeira” e integra um nicho de sentido com ombro, costa, corpo e braço.


Figura 8. Comunidade 5: Desafios ergonômicos do trabalho a partir de casa
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi.


Várias pesquisas em diferentes países mostraram que a questão ergonômica foi um problema enfrentado por muitas pessoas que passaram a trabalhar remotamente durante a crise sanitária (Cruz-Ausejo et al., 2022; El Kadri Filho & Lucca, 2022). O fato dessa ter sido uma adesão compulsória, fez com que muitas pessoas trabalhassem sob condições ergonomicamente precárias, com queixas de dores em diferentes partes do corpo.

Comunidade 6: Vantagens do teletrabalho em casa

A sexta comunidade abrange 5,65% dos vértices da Rede Crítica > 2, com centralidade de grau média de 2,7 (DP 2,1) e intermediação média de 0,08 (DP 0,14) (Figura 9). Esse nicho de sentido denota a melhoria da qualidade de vida associada às vantagens econômicas do trabalho remoto. Economia, qualidade e vida são as palavras mais relevantes. Os termos atrasado, energia e dinheiro são as pontes dessa comunidade. Embora a predominância seja referente às vantagens de redução de custos, despesas com energia e água são mencionadas. Há, também, menção a aumento de produtividade no trabalho remoto.


Figura 9. Comunidade 6: Vantagens do teletrabalho em casa
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Nota: Elaborada com o apoio do software Gephi.


Os resultados dessa comunidade mostram que, a despeito de toda a questão da pandemia, os trabalhadores pesquisados perceberam alguma melhoria da qualidade de vida e que tal conceito se relaciona com o de economia. As conexões dessa comunidade também remetem ao aumento de produtividade no trabalho remoto, confirmando outros estudos sobre o tema (Criscuolo et al., 2021; Mele et al., 2023). Além disso, a redução de custos das organizações (Dingel & Neiman, 2020; Wang et al., 2021) não implicou necessariamente um aumento das despesas dos trabalhadores. Possivelmente, a internet já era um custo que a maioria dos servidores tinha; por isso, ainda que alguns tenham mencionado o aumento no gasto de energia elétrica, por exemplo, não se deslocar e poder comer em casa são aspectos que favorecem a redução de gastos. Essa economia contribuiu para a percepção de melhoria na qualidade de vida.

Essas percepções podem estar associadas à experiência de servidores na modalidade teletrabalho (42%), que precisavam dispor de condições ergonômicas e tecnológicas adequadas antes da crise sanitária. Como servidores ganham mais que trabalhadores do setor privado, quando considerados o grupo ocupacional e o nível de escolaridade (Costa et al., 2020), alguns podem suportar com mais facilidade esses gastos. Outro elemento distintivo é a estabilidade conferida aos servidores na legislação brasileira, afastando o temor da perda repentina de renda e de preocupações com a invisibilidade do teletrabalhador.

Os resultados conjuntos das seis comunidades obtidas na análise de redes semânticas convergem com o estudo realizado pelo Global Forum on Productivity (GFP) sobre o futuro do teletrabalho, que indicam uma avaliação positiva da modalidade tanto para o desempenho das organizações como para o bem-estar individual. Tal estudo indicou uma tendência de aumento no nível de teletrabalho no período pós-crise, com a maior parte dos pesquisados apontando o modelo híbrido como o mais indicado, com 2-3 dias por semana de teletrabalho e ganhos com a redução de deslocamento e das distrações. Esse novo modelo demandaria estratégias de gerenciamento, como coordenação de horários para incentivar um grau suficiente de interação pessoal, mais investimento em ferramentas de comunicação digital e desenvolvimento de habilidades pessoais dos trabalhadores para a comunicação on-line (Criscuolo et al., 2021).

Nessa direção, o Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (2023) publicou nova instrução relacionada ao Programa de Gestão e Desempenho (PGD), que abarca as modalidades presencial e teletrabalho no Poder Executivo Federal do Brasil. O foco do programa é a melhoria dos serviços públicos prestados à sociedade e, para isso, o novo modelo reforça a gestão orientada a resultados, refletida na conexão entre o plano estratégico, o plano de entregas das unidades e o plano de trabalho do servidor público. Os achados deste estudo lançam luz sobre desafios que podem vir a ser mapeados no âmbito do PGD, como a sobrecarga de trabalho e a dificuldade de comunicação por meio de tecnologias digitais. Diante disso, realizar diagnósticos que permitam construir treinamentos gerenciais, alinhados às demandas de aprendizagem, pode ser determinante para o alcance dos resultados esperados.

As demandas e os recursos do teletrabalho compulsório na pandemia da COVID-19

Ao responder sobre como estavam se sentindo diante do desafio de trabalhar remotamente, os servidores expressaram, além de sentimentos, uma gama de condições e elementos associados a eles. Esses aspectos, quando observados sob a ótica do Modelo JD-R, contribuem para visualizar o complexo jogo de forças entre demandas e recursos presente no exercício do teletrabalho compulsório. A Figura 10 permite a visualização dos principais vocábulos expressos nas comunidades, dispostos nas principais categorias, e desfechos do modelo e do seu entorno.


Figura 10. Demandas e recursos do teletrabalho compulsório na pandemia da COVID-19
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Nota: Elaborada com base no modelo de Bakker e Demerouti (2017) e Bakker et al. (2023).


Ao refletir sobre as demandas do trabalhar em casa no período da COVID-19, as atividades que envolvem custos e esforços do trabalhador pertencem a ambos os domínios (trabalho e casa). A sobrecarga aumentou não apenas por essa sobreposição, mas também foi potencializada pelas adaptações exigidas na forma de compreender e exercer o trabalho. Em meio a sentimentos de medo, incerteza e ansiedade, os servidores relataram experimentar aumento nos níveis de estresse, cansaço, desgaste emocional e dor, elementos contributivos de quadros de exaustão.

A transferência do local de trabalho para a casa também representou um recurso, ao viabilizar a continuidade da atividade laboral em meio à crise sanitária. As fronteiras entre a casa e o trabalho se fundem, pois a permissão de trabalhar de casa passa a ser um recurso, uma concessão do trabalho. Recursos advindos das relações de trabalho por meio do apoio de colegas e chefia são fundamentais, ainda que dependentes de ferramentas virtuais e atravessados por ruídos na comunicação. A capacidade de manter a concentração nas tarefas de trabalho diante das tensões advindas da própria pandemia e das demandas oriundas das esferas trabalho e casa emergiu como recurso pessoal.

Os recursos pessoais e do trabalho no âmbito material e interpessoal foram aspectos favorecedores de aprendizagem e desenvolvimento, promovendo comportamentos proativos na busca por mudar, conciliar e estabelecer limites. O acesso aos recursos do teletrabalho em meio ao cenário pandêmico eliciou percepções e sentimentos positivos pela identificação das vantagens advindas, como proteção de si e da família diante da contaminação. O vocábulo dedicar expressa o engajamento dos servidores, que tem como desfecho a busca por prestar serviço ao público com eficiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, exploramos as complexidades e nuances dos sentimentos dos servidores públicos em relação ao teletrabalho durante a crise sanitária provocada pela COVID-19. A pluralidade de sentimentos e percepções em relação ao teletrabalho, a mudança na percepção simbólica de tempo e espaço e a reconfiguração do ambiente de trabalho para um virtual influenciou diretamente na forma como os servidores públicos perceberam e interagiram com suas tarefas, refletindo uma adaptação necessária às condições impostas pela COVID-19.

Nossas descobertas indicam uma reconfiguração significativa na percepção de tempo e espaço de trabalho, revelando tanto desafios quanto benefícios inerentes ao regime de teletrabalho integral. Um aspecto particularmente notável foi a flexibilização da rotina diária, que, apesar de apresentar desafios ergonômicos e de conciliação do trabalho com a vida pessoal, também resultou em experiências positivas, como a redução do tempo de deslocamento e um maior senso de autonomia.

Assim, os resultados trazem importantes implicações para a gestão de pessoas. As lições aprendidas com o teletrabalho compulsório na pandemia da COVID-19 são significativas e devem ser consideradas não apenas para outras situações de crises, mas também na adoção do teletrabalho em contextos mais favoráveis. A modalidade pode ser muito vantajosa para as organizações e para os trabalhadores, desde que haja recursos do trabalho e pessoais capazes de minimizar e controlar os impactos negativos das demandas.

Entre as medidas que a área de gestão de pessoas pode tomar para ajudar os teletrabalhadores a lidar com os desafios dessa modalidade, estão: a oferta de recursos de apoio à saúde mental; o treinamento de gerenciamento de tempo e de habilidades de comunicação mediada por tecnologias; as estratégias de flexibilização do horário de trabalho para ajudar no equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal; o fomento de oportunidades de comunicação e de colaboração entre os colegas de trabalho; e o estabelecimento de metas realistas. Além disso, os resultados desta pesquisa também sinalizam para a relevância de os gestores estarem abertos ao feedback e com disposição para ajustar políticas e práticas organizacionais em prol do desempenho e do bem-estar dos trabalhadores.

Para pesquisas futuras, sugere-se uma investigação longitudinal para examinar como as percepções sobre o teletrabalho evoluem com o tempo. Ao abraçar a complexidade do teletrabalho e reconhecer as diversas experiências dos funcionários, podemos avançar em direção a um futuro de trabalho mais adaptável e resiliente.
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